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APRESENTAÇÃO
 
Estimados leitores e leitoras;
É com enorme satisfação que apresentamos a vocês a coletânea “Arte: 

Multiculturalismo e diversidade cultural”, dividida em dois volumes, e que recebeu 
artigos nacionais e internacionais de autores e autoras de grande importância e renome 
nos estudos das Artes.

As discussões propostas ao longo dos 39 capítulos que compõem esses dois 
volumes estão distribuídas nas mais diversas abordagens no que tange aos aspectos 
ligados à Arte, ao Multiculturalismo e a Diversidade Cultural, buscando uma interlocução 
atual, interdisciplinar e crítica com alto rigor científico.

Por meio das leituras, podemos ter a oportunidade de lançarmos um olhar por 
diferentes ângulos, abordagens e perspectivas para uma ampliação do nosso pensamento 
crítico sobre o mundo, sobre os sujeitos e sobre as diversas realidades que nos cerca, 
oportunizando a reflexão e problematização de novas formas de pensar (e agir) sobre o 
local e o global.         

Nesse sentido, podemos vislumbrar um conjunto de textos que contemplam 
as diversidades culturais existentes, nacionalmente e internacionalmente, e suas 
interlocuções com o campo das Artes, considerando aspectos da linguagem, das tradições, 
do patrimônio, da música, da dança, dos direitos humanos, do corpo, dentre diversas 
outras esferas de extrema importância para o meio social, enfatizando, sobretudo, 
a valorização das diversidades enquanto uma forma de interação e emancipação dos 
sujeitos.  

Os capítulos desses dois volumes buscam, especialmente, um reconhecimento 
da diversidade e a compreensão da mesma como um elemento de desconstrução 
das desigualdades, pois enfatizam que se atentar para a diversidade cultural e para o 
multiculturalismo é respeitar as múltiplas identidades e sociabilidades, de forma humana e 
democrática.

A coletânea “Arte: Multiculturalismo e diversidade cultural”, então, busca, em 
tempos de grande diversidade cultural, social e política, se configurar como uma bússola 
que direciona as discussões acadêmicas para o respeito às diversidades, sobretudo nas 
sociedades contemporâneas.   

Ressaltamos ainda, mediante essa coletânea, a importância da divulgação científica, 
em especial no campo das Artes e, especialmente, a Atena Editora pela materialização 
de publicações de pesquisas que exploram e divulgam esse universo, sobretudo nesse 
contexto marcado por incertezas e retrocessos no campo da Educação.

Ademais, espera-se que os textos aqui expostos possam ampliar de forma positiva 
os olhares e as reflexões de todos os leitores e leitoras, oportunizando o surgimento de 



novas pesquisas e olhares sobre o universo das Artes, do Multiculturalismo e da Diversidade 
Cultural.     

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista
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QUADRILHA JUNINA NO CONTEXTO DO RN: 
GÊNERO E SEXUALIDADE, PAUTAS LEVANTADAS 

NO ÂMBITO DA MANIFESTAÇÃO POPULAR

Data de submissão: 05/08/2021

Douglas Barros Gomes
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Natal – RN
http://lattes.cnpq.br/4742910270783817

Marcilio de Souza Vieira
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Natal – RN
http://lattes.cnpq.br/7003467659704271

RESUMO: O trabalho tem como objetivo levantar 
a discussão sobre gênero e sexualidade partindo 
da vivência na Quadrilha Junina, onde existe 
uma potencialidade grande para abrimos essas 
reflexões, fazendo uma conexão com a minha 
experiência como Dama da Diversidade na 
Quadrilha Estilizada Junina São João, da cidade 
do Natal/RN. A partir de questionamentos sobre 
estereótipos em torno de gênero e sexualidade, 
é que este texto levanta a abordagem sobre 
estas problemáticas sociais que refletem dentro 
da Quadrilha Junina, desse modo que, está 
discursão possa transcender na área da Dança. 
A princípio parecia ser só um homem dançando 
de mulher, mas passou a se compor em um 
desencadeador da problemática de expressões 
denominadas como feminina e que um homem 
não poderia realizá-la. As pautas levantadas é 
de valorizar a manifestação da quadrilha junina 
e instigar a reflexão acerca da sexualidade e do 
gênero.

PALAVRAS-CHAVE: Gênero e sexualidade. 
Manifestação popular. Quadrilha junina.

QUADRILHA JUNINA IN THE CONTEXT 
OF RN: GENDER AND SEXUALITY, 
GUIDELINES RAISED WITHIN THE 

SCOPE OF POPULAR MANIFESTATION
ABSTRACT: This work aims to raise the 
discussion about gender and sexuality based on 
the experience of Quadrilha Junina, where there 
is a great potential to open these reflections, 
making a connection with my experience as Dama 
of Diversity in the Quadrilha Estilizada Junina São 
João, in the city of Natal/RN. From questionings 
about stereotypes around gender and sexuality, 
this text raises the approach about these social 
problems that reflect within the Quadrilha Junina, 
so that this discussion can transcend in the area of 
dance. At first it seemed to be only a man dancing 
as a woman, but it started to become a trigger 
to the problem of expressions denominated as 
feminine and that a man could not perform it. The 
guidelines raised are to value the manifestation 
of the quadrilha junina and to instigate reflection 
about sexuality and gender.
KEYWORDS: Gender and sexuality. Popular 
manifestation. Quadrilha junina.

SÃO JOÃO NO RIO GRANDE
Dentro das manifestações culturais do 

Rio Grande do Norte, os festejos juninos têm 
destaque na capital, a Quadrilha Junina São 
João da cidade do Natal tem a finalidade de 
mostrar as características culturais e participar 

http://lattes.cnpq.br/4742910270783817
http://lattes.cnpq.br/7003467659704271
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de concursos de Quadrilhas Juninas na categoria Estilizada. Atualmente, percebemos que 
a Quadrilha Junina é um espaço em que as discussões sobre gênero e sexualidade não 
são debatidas, apesar de, esta dança possibilitar que homem dance com roupas femininas 
fomentando um debate acerca da presença da “Dama da Diversidade” nas quadrilhas 
estilizadas potiguar. Cabe salientar que no RN o homem que se traveste com trajes 
femininos, as mulheres trans e travesti para dançar quadrilha estilizada são chamadas no 
espaço quadrilheiro de Dama da Diversidade. 

O Ciclo Junino, como é chamado pelos Quadrilheiros, é o período de junho a julho, 
quando as Quadrilhas fazem suas apresentações nas competições municipais, estaduais e 
nacional. Os festivais de Quadrilha Junina são marcados por competitividade, organização 
dos trabalhos coreográficos e temáticos aplicados a um contexto que culturalmente é visto 
como lúdico e festivo. Apesar do período Junino ser de dois meses, as quadrilhas passam 
um ano se preparando para os festivais. São meses de ensaios, confecções de figurinos 
e adereços, preparação do espetáculo, entre outras coisas, retrata Lima (2018) em seus 
relatos. 

Os festejos juninos são contribuídos por vários elementos, tais como: as 
bandeirinhas, os balões, a fogueira, os chumbinhos, as bombinhas e as comidas típicas. A 
quadrilha junina é a grande atração das festas juninas por todo o Nordeste, onde a dança 
resiste fortemente. “Vivida como tradição, o São João é uma festa popular que revela, ano 
a ano, a dinâmica da vida política, econômica e social da cidade” (CHIANCA, 2006, p.27). 
Esta manifestação possibilitou através das Damas da Diversidade uma potencialidade em 
aproximar-se das problemáticas sociais, de modo que, possamos fazer uma reflexão sobre 
quem dança na festa junina e sua representação abrindo uma importante pauta no meio 
artístico e acadêmico.

DISCUSSÃO SOBRE GÊNERO E SEXUALIDADE
Nossos comportamentos e sentimentos fazem parte de nossa construção social, 

que muda de uma região para outra por influência cultural, refletindo nas questões de 
gênero e sexualidade. A sensibilidade associada ao feminino, muito presente na dança por 
influência do balé parece ter implicações para o masculino, com influência dos estereótipos 
tradicionais de masculinidade. Apesar de que, historicamente a dança clássica tenha sido 
realizada por homens e iniciada por estes, no decorrer do tempo a imagem da bailarina 
consolidou-se como o “gênero” do balé, assim, refletindo em muitos estilos de dança.

A dança é influenciada pelos valores culturais e morais construídos sobre o 
feminino e o masculino, pelos significados atribuídos ao corpo que dança a 
partir das representações hegemônicas de gênero e, simultaneamente, coloca 
em operação esses significados, definindo e regulando aquilo que se entende 
por desempenho corporal mais ou menos adequado a homens e mulheres, 
reproduzindo comportamentos, posturas e técnicas corporais associados aos 
estilos de vida considerados masculinos e femininos (ANDREOLI; CANELHAS, 
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2019, p. 7).

Como mencionado acima, o balé clássico estabeleceu seus próprios padrões de 
corpo e movimento, que são geralmente considerados adequados para meninas. Esse tipo 
de pensamento é por influência histórica e tem um impacto na dança de hoje. É como se 
outra manifestação da masculinidade na dança o questionasse, porém, dançar como dama 
em uma quadrilha é apenas uma possibilidade para os meninos que desejam dançar como 
dama.

A dança no Brasil é limitada por identidade de gênero e sexualidade, como explanado 
acima, as atividades heteronormativas são predominantes em nosso país. É comum 
ouvirmos fala sobre o balé ser destinado apenas para meninas, um dos pensamentos 
hegemônicos de gênero, que diariamente este pensamento é questionado. Como não 
há nenhuma justificativa plausível e coerente, é possível afirmar que está é uma ideia 
preconceituosa, de uma sociedade tradicionalista. 

Para Andreoli e Canelhas (2019, p.05) “[...] Pensar a relação entre dança e 
gênero, portanto, implica em problematizarmos a relação entre o corpo e o gênero”. As 
Damas da Diversidade na quadrilha junina rompem com vários estereótipos impostos na 
dança, possibilitando que, um homem possa se transformar em uma dama para dançar. 
Salientamos que a sexualidade masculina nesse tipo de dança é questionada há muito 
tempo, vários rótulos de masculinidade tradicional são reproduzidos ainda hoje e a questão 
da sexualidade é algo que sempre foi presente nessa dança. Sobre esses questionamentos 
de sexualidade na dança, Andreoli (2010) salienta que,

[...] Assim, é com o interesse de sustentar um modelo hegemônico de 
masculinidade e também de sexualidade, o modelo heterossexual masculino, 
que a sexualidade, na dança, é elemento de hierarquização e regulação de 
gênero. A partir daí, surge a noção de que homens que se aproximam da 
dança não são totalmente homens (ANDREOLI, 2010, p. 113).

As expectativas sociais sobre o homem são colocadas abaixo quando um homem 
dança de mulher ou realiza movimentações impostas como “movimentos femininos”, e por 
mais que, a dança seja um espaço em que os padrões podem ser rompidos, facilmente 
encontramos profissionais da dança reproduzirem conceitos tradicionalmente impostos em 
seus trabalhos coreográficos ou de criação e direção do movimento ou ainda de direção 
artística e administrativa da quadrilha estilizada.

A dança tem o potencial de libertar-nos das nossas inquietações e fraquezas, 
externando através de movimentos que falam mais que muitas palavras. Uma pesquisa 
sobre “A Dança no Ensino Médio: Reflexões sobre Estereótipos de Gênero e Movimento”, 
de Neusa Dendena Kleinubing, Maria do Carmo Saraiva e Vanessa Gertrudes Francischi, 
descreve sobre os medos de que por influência desperta a vergonha nas pessoas, elas 
relatam que: “Entende-se que a manifestação do medo e/ou da vergonha de expor o 
próprio corpo acontece, quando a interioridade do ser exposta, se choca contra as normas 
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e modelos sociais, às vezes transformadas em ideal.”
No Rio Grande do Norte, as quadrilhas juninas não se limitam a questões de gênero 

e sexualidade, mas não foi sempre assim. Por muito tempo as Damas da Diversidade não 
eram aceitas em grandes quadrilhas, devido a marginalização da sociedade para com as 
pessoas trans e mulheres travesti. Com muito diálogo e conhecimento, hoje, as quadrilhas 
do Estado recebem e valorizam estas damas e reafirmam o lugar de liberdade de expressão 
que na área das artes é permitido.

A partir da minha experiência como Dama da Diversidade em uma quadrilha é que 
levanto essas questões de gênero e sexualidade no âmbito da dança, para que possamos 
expandir o diálogo sobre essas outras possibilidades de corpo e sua aceitação nas 
quadrilhas estilizadas e quiçá em outros estilos de dança.

Penso que outros assuntos poderiam decorrer das questões aqui levantadas, mas é 
importante reiterar neste momento que, as discussões sobre gênero e sexualidade sejam 
levantadas na área da dança para fomentar discussões que pensem o ensinar dança para 
além de conceitos já estabelecidos e tidos como assertivos. Um pensar e ensinar dança 
que transgrida os cânones já estabelecidos sobre gênero e sexualidade e que pense o 
corpo como potencializador desse fazer dança, assim oportunizaremos todos, todas e 
todes a fazer dança sem que haja discriminação ou que se tenha um olhar sobre essa 
dança, em especial as quadrilhas juninas, apenas pelo sexismo.
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